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AVElRO

_a_

j que ha maiornumero de professores,'ainda assim l

não licam sanados os inconvenientes.

Em primeiro logar póde suppôr-so que entre

os professores do mesmo lycen se estabelece uma

especie de reciprocidinle de serviçois, em virtude

da qual cada um d'elle approva os leccionadas

dos outros. Depois, é tiio natural o persuadir-se

cada um (Telles que .os seus discipnloi; estão em

cireumstancias de serem llppl'OVltdOH, que é quasi

inevitavel o despeito pa 'a com os eollegas que

lh'os reprovareln, embora. o façam seguindo os

dictames da consciencia ; e o despeito produz as

vezes represnlias, que se tornam outros tantos

oscandalos. Tcem-se visto alguns examplos d'isto,

e infelizmente não são ellos muito raros.

Nos lyceua porém de segunda classe é que

sobem muito de ponto os inconvenientes, que ge-

ralmente so notam na leccionaçê'to particular. Ahi,

onde é lilnitadinsimo o número de professores, é'

muitas vezes imposieivel que cada. inn deixe de

ser examinador dos estudantes que ensinou em

particular, principalmente se leccionou nas mes-

mas disciplinam, de que é professor publico; nem

d'outro modo poderiam ás vezes timer-se os exa-

mes; porque em'alguns d'estes lycons só estao

habilitados para examinar em certas disciplinas

os individuos que d'cllas são ¡il'ofeSsiii'eHl

O vi, quem ni'io vê as injustiças, a que isto
, . . . . . , .

pode dar logar P Que intelllgencia havcra tao

myope, que nao Conheça que os estudantes se re-

anlvem a dor durante o anno algumas moedas a

certos professores, de cuja aptidão «ao ellos os

primeiros a duvidar, unicamente para adquirirem

o direito, emboraimpor-leito, de obterem a appro-

vação no lim do nuno i)

Into silo cousas tj'to claras, que é mister fe-

char os olhos para deixar deLaa vor.

Appareça, pois, a proliibiçño , e appareçn

quanto antes, porque é urgentemente rcchnnada

pelas convenicncias do serviço publico. Decrctom

embora junetamente com ellalo augmonto de or-

denados aos professores, que em verdade são es›

cltERJHllantO remunerados. Mas ainda que elles ha-

jam de contentar-se por em quanto com os venci-

mentos que actualmente teem, nem por isso deve

demorar-se a proliiçño do ensino particular, at-

tentas as suas grandes desvantagens.

Bem diminntos são os ordenados dos profes-

sores d'instrncção primaria, e comtudo o governo

e a sociedade são muito exigentes para com elles.

' 'i Parece que o novo reitor da universidade

de'Coimbra acaba de representar ao conselho ge-

ral de indtnicçño publica sobre a conveniencia de

proliibir aos proliissorcs dos lyceus a leccionaçito

em particular, em vista das injustiças que d'ahi

prevêem. ~ V

_' Muito estimamos que o sr. dr. Ferrer se re-

solvesse a dar similhante pasSo, não só porque es-

tamo¡ certos 'de que (L conselho geral ha do

'ter na devida consideração o voto auctorisndo do

illustre prelado universitario, mas porque essa re-

Iolação nos deixa vêr que a. ea! compreende bem

'anjinportantiasimos deveres do diliicil logar que

at'ceitou,re esta resolvido a cumpril-os conscien-

documento.

' ' Pela sua longa experiencia, o sr. dr. Ferrer

cabeca como poucos os costumes da universida-

ilee lyceu de Coimbra, sabe que abusos ahi se

têem~introduzido com o tempo, e encarregado

conto está, da direcção (ilcsscs estabelecimentos,

eternos que lui de ter 'a energia nacossaria para

acabar com tudo o que forem practicas abusivas,

'sem cmisideraçito para com os interesses, que por-

ventur'a andem eom ellas ligados.

N'oste cam esta, cm nosso entender, a leccio-

naçño em particular pelos professores publicos.

*Entre as mais instantes necessidades da ins-

tracção publica em Portugal contamos nós a de

Ie prohibir aos professores do iustracçiio secnn-

daria e superior que leccionem particulm'mente.

Em quanwi'o não lizerein, escnsamlde esperar

que o¡ negocios eoneernentes á instrucção corram

W*°t'_ôra para desc-jar corresscm. -

' Por maior que 'seja a probida'do, que pos-

m 'el-profmi'es,'é impoiiaivel que uma ou

entre vu, levados pelo interesse, se não desviem

do coutinho que'lhes e marcado pelos seus deve-

t”. metem intenção de querer olrender alguem.

Aexperieneia ahi está mostranth a veracidade do

que avançamos.

Se'nos disserem que, sem angmcntar os or-

denado¡ do¡ professores, o governo, on o poder

legislativo, nao dove inhibil-os' de ,procurarem

- maiores lucros, empregando para isso meios que

á primeira vista parecem muito legitimos, talvez

concordamos; mas os que o .disserem, indicam a

medida que convem adoptar antes de acabar com

e Indl, o que equivale a confessar a existencia

d'elle.

Para de certo 'modo cohonestarcm o facto da

leccionaçño particular, soecorrcm-so alguns pro-

fessores á evasiva de eusinarem em sua 'asa dis-

, eiplinu diñerentes das que professam publicamen-

te nos estabelecimentos d'inutrurçño a que perten-

com. MM, a nono ver, o facto nem por isso tica

sendo mim mais toleravel ; porque, snppondo

mesmo que o professor nao assiste aos exames dos

mandantes que ensinou particularmente, como pó-

d'e acontecer nos lyeeus de primeira classe, cm

   

  

  

 

     

   

  

    

  

_M_-

Rcmetteram-nos de Paiva uma corresponden-

cia que em seguida publii-âinos, e em ue se de-

nuncia um attentado contra a pessoach'o sr. Al-

ves illedcias.

Chamamos para ella a attençilo do sr. gover-

nador civil d'este districto, e das auctoridadcs a

quem incumbe investigar e punir o facto. E' mis-

ter ser incxoravel para com os violadores da sen

gnrança individual, e fazer diligencins para que

não pegue a moda de disparar tiros contra as ha-

reassume

_PAE CAMARADA

POR

PAULO min“.

'trash aorta. S. '

(continuação do hmm 234.)

Eu fazia-me soeegadamente o centro de ter-

nura¡ multiplas e amigas, que não tinham outro

empenho se não o de me croarcui um paraizo

n'ute mundo.

Adormeci e acordei muitas vezes. Não havia

.Italo -nma cousa invariavel : o resonar do bom

medico. Quanto as visões graciosas que passavam

_Iliminhl euonridademssas variavamEra ora uma,

moura: ao menos, eu julgava ver ass-im umas

'meu joven donzella, jubilosa como a esperança,

outras veses a joven dona, já nu-lancolíca, o anjo

&aguarda; aquella para quem toda a minha alma

se arremeçava. Uma ves conversavam ellas, em

vo¡ luii'xa, uma com a outra, e vi-as separarem-

IÓ $150me um beijo.

.- .. Espremeci de repente-tio som de nm estrepi-

taco'elpirro. Era dia claro e tudo estava como no

ü anterior. A¡ aves _cantavam no jardim, a» 11o-

ln'ltelpi'r'avmn, os olmos balnnçavam acariciadim

¡actua-luisa. Janete da janolla estavam sentadas,

a: dana jovens emtraje ligeiro e fresco, consoan-

te pedia a manhan; a leitom inclinada sobre o

seu livro, a bordadora manejando com distracçi'to

a agulha indolente, e ambas espreitando o meu

loito com o mesmo olhar misericordioso e atten-

to. O cep'u-ro pertencia ao excellente doutor, que

se espreguiçou sobre a sua poltrona,mnrmorando:

-- Parece que adormeci um instante. Acaso

estarei constipado? O ar da manhan apanhou-mc

pelas pernas. Minhas senhoras, tenho _a honra de

desejar bom dia a vv. ex.“ Como estão de sau-

de ? k '

As senhoras soltaram um grito de alegre sur-

preza, em vez de lhe responderem. Eu acabava

de me erguer sobre o cotovelo.

Veja, senhor Simi'io, Veja! disseram elias ao

mesmo tempo, levantando-se.

O bom do medico fez como elias, e eamba-'

leon sobre as pernas dormentes. Muitos doutores

teem adquirido mais reputação, que o doutor Si-

mito com uma boa fé menos perfeita. Este excel-

lente homem, que chamava adormecimcnto de

um instante a um somno de doze horas, acredita-

va realmente nos seus remedios. Isto ó honrosa e

raro.

_Minhas senhoras, exolamou elle, aproxi-

mando-ne do meu leito, eu promo que vv. ex."

podem portar por fé o que se esta passando nes-

ta occasiilo. Aqui não ha bruxaria. E' a poção.

Eu não tenho remedios secretos. Não faço appli-

caçTno de censo, de que não reue o Codex!

Ellus esta 'am a minha cabeceira, de faces
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bitaçõcs d'aqui-lles, que teem a coragem de vir

denunciar ao publico os escandulos practicados

por corta gente.

Os negocios de Paiva estao-so tornando di-

gnos da mais séria attnnçno da parte da anctori-

dade superior do districto, e nós esperamos que

ella se niio descuidaiá de prestar-lh'a.

Eis a correspondencia :

_W_

81'. redactor.

Em 2 do corrente pelas 11 horas da noite,

que estava clarissirna de luar, e 'no largo do pu.-

ço deste concelho, dispararam inn tiro d'arma

reiuna contra a casa do sr. Antonio Joaquim

Alves Mcdcias. Uma das balas cortou os vi-

dros, e cortina; rompeu a porta da janella, que-

brou em pedaços uma porta do interior da casa,

e bateu no estoque da alcova, onde dormia o so-

mno da innocencia um menino de 7 annos lilho do

sr. Medeias. O anjo da guarda, porém, velou pelo

iunocentc, e a bala caiu debaixo da cama. Outra

lit'Oll pegada na porta da janelln. A perversidade

já não escolhe victiiuas a innnolar ao seu rain-or!

O crime avança á. sombra da impunidade, a pas-

sos gigantescos.

A familia do sr. Meda-.ias, que estava jxt re~

colhida, espavorida chama por aoccorro, e só ap-

pareceu muito tarde o rcgcdor, depois que o fo-

ram clnunar. -

Os malvados lizoram propalar ii guiza do

seu mestre «Cainpcãos que os tiros Íoram dados

por combinação l ll

A malícia humana ultrapassa a do*Lueifnr.

Attenda a justiça, a justiça do paiz, que muitos

pnsnnn por suicidados, e são assassinados. Ja não

fallumos 2'; justiça de Paiva, porque este retalho

de terra já. ha muito que não pertence a Portu-

gal, mas aim a hot-das de cnnibaes.

Parece que o sr. Montenegro teme os assas-

sinOs. Sr. Joilo Piuto,pedimos a v. ex.'| seguran-

ça individual. V. ex.n dove quanto antes requisi-

tar para este ponto um destacamento militar: Pai-

va com a população, que tem, e desordem em que
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= Admlnlstração do concelho «freguesia

O (Cmnpeño das Provincia” , no começo

da sua cont'utaçño do manifesto doa cidadãos in-

dependentes e illustrados do concelho d'Agueda,

pertnnde tornal-o nnllo e sem eti'eito, envolvendo-o

em apostrophes e ironias tao mal engcndradav,

que caem pela base ; e a força o importancia do

manifesto tranaluz nas argumentações sem regra e

sem arte, que lançou a esmo nas suas colunmaslt

porque diz a primeira que todos sabem a facili-

dade _com que taes documentos se arranjam; e

dopois que muitos cavalheiros se recusaram a aa-

sigaar, opczar dos esforços do 31:. Joaquim Al-

varo e seus agentes. Primeiramente declaramos

que o sr. Joaquim Alvaro não rogou a ninguem

que assignnsse 0 manifesto, nem os seus ?entes

fizeram tal pedido; por que a contestação oI es-

pontanea, e segundo as convicções de todos os

signutarlos.

O que liznram es seus amigos, auctorel do

pensamento, foi Nltlmlettel-n livro e desati'rontada-

mente aos cavalheiros, que o assignaram, para o

fazerem, ou deixarem de fazer, segundo oa dl-

ctalnea de suas consciencia“ e todos esses, a

quem elle foi entregue, o assignaram, por a cotis-

ciencia lhes segredor que o nr. Joaquim Alvaro

era um administrador dignissimo a todos os res-

peitos.

Logo não houve pedidos, nem. rogoa, por

que houve plena liberdade de consciencia; e n

liberdade não se compadece com uma, nem com

outra Coisa. r i

Nem era adinissivol que os_ cavalheiros, si-

gnatarios do mencionado manifesto, .e eurvtuisein

a rogos, se as suas conscimn-ias estivessem em

diverclo com o conteudo d'elle; 'porque lilo tao

respeitaveis, tão decididos e energleos metal-io.

da verdade, tão calorosos propugttadores da jua-

tiça e da moralldiule, que, se alguem tivesse tal

.ousadia, ellos fariam occoar na imprensa clamo-

está, não póde ser vigiada por policia: v. cx.“ rosas desapprovações. Por este motivo as obser-

L'OHSGI'VN, !l mesma gente; pOl'élll CBF“ gt!"- Vnções do «Campeão» sito attentatoriaa da digni-

te não pódc oñ'ercccr garantias ao cidadão paci- dade d'aqnelles-rcspeitaveis cavalheiros. Por tan-

tico.

A perseguição atroz não é só ao sr. Medeias

e :'i sua familia, vêem-so espancamentos, facadas...

e tudo o mais. . . .

A familia do sr. Medoias aiHicta espera na

justiça divina castigo para os seus perseguido-

res; a opinião publica indigita como cumpliccs

no crime os propaladores do boato de que foi da-

do o tiro por combinação.

So apparecer alguma morto ou ferido da fa-

milia dd sr. Mndeias, é a estes que ajustiça deve

punir, e ao rcgedor quo faz que niio vê.

. D'estes ou partirá. o assassinato directo, ou

assalariarão quem o faça.

Paiva, 5 d'outuhro

de 1863.

De v. etc.

 

coradas e com signaes de connnoção nos olhos.

_A isto chamo eu uma cura! tornou o

doutor Simão. Duas curas, contando com a do ca-

vallo, que passa a maravilha. A inveja pode in-

trigar, o eharlatanismo pode dar-so aros preten-

ciosos, que eu limita-me a curar. O moço esta

salvo ; tenho o prazer de o aunuuciar otliciahuen-

te a vv. ex.“, salvasquaeaquer eventualidados do

imprudencias, reeahidas e outras. . .

A mais valha estendeu-lhe a mito com vi-

vacidade, cm quanto que a mais nova se_ lhe lan-

çava ao pemoço, afastando-se em seguida toda

confusa. Eu tinha o coração a transbordar, e as

palavras como que se me acumulavam sobre os lu-

bios para exprimir o meu reconhecimento, mas o

doutor apressouse a tapar-me a bocea,ordenando-

me o mais absoluto socego.

Eotito o senhor pensa que teve apenas uma

enchaqueea? me disse elle com severidade. Des-

locaçño profunda, com lesão do ligamento do qua-

dril, se é que eu não sou um cego em syndesmolo-

gia. N'estcs sitios, como vê, fazem o favor de me

concederenl alguma auctoridade como angeiogra-

pbo, e eu ni'io teria respondido,-Inas de modo

nenhum l--pela integridade dos seus vasos. . .

V. 8.' caiu como um boi, senhor! E o seu caval-

lo foi muito mais dostro que v. 8.“. Eu envergo-

nhar-me-ia de gabar o meu trartamento. E'

em tudo conforme ao.que se ensina na faculdade

de Montpellier, pela qual eu tenho a himra de ser

graduado. Mas ha applicações e applicaçõeu, e cs-

to, não havendo rogos nem pedidos, como uno

houve; sendo, como foi, insciente da resolu-

ção d'aquelles cavalheiros, o sr. Joaquim Alvaro;

havendo, como houve, independencia e liberdade

n'nm tão eloquente e valido testemunho, e Ien-

do, como é certo, alguns d'aquclles cavalheiros

de transcendente merito e renome, pelas suas ac-

ções; o nmnileuto foi um redncto indesmorona-

vel, que fez l'ace !ts trincheiras de palmas,

com que os seus insignificantes adversarius escu-

.davam os seus escandalosos emhustes, supplaa-

tando es, e reduzindo-Os a zero; e a honra

do sr. Joaquim Alvaro licou brilhando, nllo como

o ouropel (it similhança da tlngida d'ellea), que

se eiuhacia com a mais pequena gôta d'agua,

mas como um luzeiro iminenso, lixo o nunca er-

v

ses :innos alhardados da faculdade de Paris, tolo-

hun decididamente deixado estropeado para todos

os 'dias da sua vida. Por quem é, peço-lhe que

me não falle d'csses mineraveis, se deseja que con-

serve o meu sangue-friiL Tenho vlatu casos. . .

assassinatos, deveria eu dizer. . . ignoheis e abo-

minavehi assassinatos... !nas deiXemol-os', pelo

que ellos não. Eu não solto nunca uma palavra

contra collegas. Limite-se v. s.“ a dat" graças a

Deus e á sciencia pelo notavel resultado, a que

nos é dado assistir. _

Tendo fallado d'estlarte, o doutor Simão pe-

diu sem ceremonia uma pouca de carne fria e o

seu chocolate, para poder esperar até' ao almoço.

Confessou francamente que as fitdigas tia'noite

lhe tinham 'vasado o estomago. ' ' a

Nada, portanto, houve ainda ti'esu *dim Tii

ve que permanecer estendido, sem patins-!to de

me mecher nem de faller. Tive por Consolação a

presença das minhas duas eniermeiras, e soube-

lhes ao iuenos os nomes. A joven donzelia chama-

va-se Margarida ; a joven dona tinha o notou de

Angela. Nao eram irmãs. Fallando á Mil velha,

Margarida dizia: Minha tia, quando “titulo cha-

mava Angela. Margarida, já ter.“ o nabo, era

morena, mas nunca mulher alguma loura'tm'e

uma cai-nação mais delicada _e mais brilhante. Elo

la irradiava a alegria, o vigor graoimo e vivo.

Cada movimento seu agituva graciosamoute os

aneis de seus admiraveis cabellos negros.

' (Cbutinúu.)



rante, cuja lnz a grossuranlecbndensadas na: os esclarecimentos necessarios para se o'rgauisar- :indo passado de'duas correípcndencias Ím-idicas,

um'trabalho estatístico completo, com relação a que lhe dirigi; -- a L.“ se o emphyteuta poderá\'cne nao é capaz de occultar i _

' Vamos agora aos cavalheiros, que se recu-

.saram a assignar, os, quaes arrolou o sGa¡¡t-.

peito». Entre esse numero figuram sete parentes

seus : dois, a quem deu de comer, dois, s quem

soccorreu e soccurre, um, a quem fez o patrimo-

nio e ordenou, outro vice-presidente da sua ea

mara, os sr». José Eduardo' da Cunha e Costa,

e Manuel da Cuidado Costa; os qiiacs acreditamos

que niio são capazes de contestar o manifesto; por

que os conhecéilios muito de perto. De Certo (l'esaes

cavalheiros, uns não nssignaram por não saberem

do referido manifesto, os quao's assignaram o segun-

do, que jd foi publicado, eu está. para oser: outros

por_ _estarem atinentes', e por se deixarem ¡iludir-

com“as mfvdlosas' raáões do sr. Joao Ribeiro, não

o as'sigaaram; nem tambem lh'o' submetteram pa-

ra isso.

Mas que numero' s esse em comparação

com o dos que vieram protestar na imprensa con-

tra oque _diese o ¡Gampe'atob'P '

E' tão limitado , que nem merece n pena

emocional-oa; mas o renomeie», !à falta. d'outros

motivos, que fundamentem as suas diatribes,

acarreta para a imprensa““tude -c que lhe suggere

a ?lua esqueuteda imaginação a tim de fazer ba'-

rru 10.

Se taes manifestos não valem nada, para 'que

havia de o «Campello» citar os nomes d'aquelles

'individuos , dos quaes feita a. deducçito que fize-

mos, poucos ficam?

De duas uma ; ou sito d'alta significação, e

o (Campolina, para a attenua'r, lembrou a falta

›d'aqueilos, ou não atcem, pelo que os não devia

apresentar, por inuteis tanto á eficacia, como é in-

emcacia (Polio. Logo houve no (Campeilcs uma

contradição desastrada; porque querendo susten-

ztar com aquelles seus argumentos risireis a inva-

lidu'de' d'uma tão poderosa manifestação, concluiu

sor dizer que tinha faltado o apoio d'aquclles ci-

› adltos, d'onde s'infere a importancia, e não' im-

portancia do mesmo documento, que e «Campeão»

demonstra ao mesmo tempo: importancia, se us-

Iig'n'assem os que faltaram, não importancia por

ellos não ligm-arem alii : portanto, segundo os

sous dizores, só elles têem uuctoridade, valor o

independencia para darem força a taes manifes-

hlções.

Into é que é logica, lealdade e perseverança

de caracter, e tudo o mais é historial

Nilo agradou ao «Campeão» o desmentido

seiemne ás suas falsidades e calumnias; e foi por

isso que elle trevejando, como um energumeno, e

_ eophismande, como os detractores de Dejotaro e

Socrates, se esferçou em balde poi' destruir o tão

verdadeiro, como significativo manifesto.-

Vejarn agem os leitores, pela confrontaçiie

.dos nesses artigos com os do (Cumpciios, de que

lado está a verdade. 0.

 

w ,Lô-se no ;Jornal do Commerciozs

(Rendimento da alfandega gl'unde.-0 ren-

dimento d'ests casa fiscal, no inez de setembro

proximo passado, ,foi de . . 253:3925653

o qual, con A 'ado com o mez do

seteudn'e o mano passado, que

foi de . . . . . . . 279:167õ420

apresenta uma diii'erença para me-

lol dc réis . . 25:75435767 i

Esta diñ'urença para menos, no mez que fin-

doll, (leve-se, em primeiro' logar, á circumstuncia

do rendimento do mea de setembro do anno pas-

sado haver sido excepcional, em consequencia das

feetiridtules que se fizeram nos_ primeiros dias do

mez de outubro, para solemnisur o consorcio do

Sua Msgestade El-Rci. Em segundo logar, o maior

rendimento que sn'cduziu o bacalhau n'aquuello

Inez, 'isto tá, um augmonto de 11:1535557 réis

sobre o rendimento, d'este artigo no mez findo.

Além d'cstas duas causas, a nova lei que per-

mitte ue baldeuções para u Figueira, trouxe a re-

ceituch ulfiuulogu grande luna. differençu para

inenos de 453496147 réis de direitos de ussucar

mandadqpara aquclla villa.

Para. melhor se conhecer que o rendimento

dem-.de. Setembro 1862 foi completamente ex-

cepcional, eis-aqui o rendimento dos mezes de se-

tembro dos quatro nunes que precederam aquelle:

1858 . . . 206:943,5266

1859 . . 200:7065766

1860_ . . 227zseis252

1861 . . 23138926784

1 Comparados estes rendimentos com osdo mcz

que acabou, encontraremos uma diñ'erençi para

amis alcançada no ultimo, e em relação a cada

_um do¡ outrosmezes: '

. 464495368Em rclaçlio a 1858 . .

s 1859 . . 5226855889

s 1860 25:5015401

s 1881 21:4995869

Ora, se noslembrarmos que o rendimento

do mez de setembro de 1863 foi superior não só

ao_ dos :nozes de_ setembro d'estes citadosqnatro

uma!, mas até 'aos meses de 1848 a 1857, co-

5d10Q9fÇtlj95-Çetll muito trabalho que o notavel ren-

dimentodo mez de setembro de 1862 deve a sua

'superioridade sobre os meses de setembro de to-

das os 14 annos_ que_ o precederam ás diñ'crentcs

çausas qug deixamos referidas.)

W-

PARTE «OFFICIAL

- Ministerio dos negocios do reino

Direcção geral de administração civil

3.' Repartiçlto- 2.' Secção

- CIRCULAR

Sendo indispensavcl que o governo obtenha

 

todos os estabelecimentos pics do reino e ilhas

adjacentes : manda S. M. El Rei remeter ao go-

rernador civil do districto _de Aveiro exemplares

impressos da nota de quesitos, aos q'uaes devem.

satisfazer as administrações dasdiñ'erentes confra-

rias, irmandade¡ ou associações de iedade, de

_ qualquer denominação, a lim de que, azendo disp

tribuii-os pelas do districto a seu cargo, e exigiu-

(lo-lhes em breve praso as respectivas respostas,

faça depois confeccionar no governo civil, com

toda a urgencia, um nmppa geral, cujos dizeres

correspondam da melhor fôrma nes mesmos refe-

ridou quesitos, e que enviará ao ministerio do rei-

no, acompanhado das proprias respostas originaes, '

que lhe houverem servido de elementos.

Paço, em 28 de setembro de 1863,: Ansel-

mo José Braamcamp.

Identicas para todos os governadores civis

dos outros districtos do continente do reino e ilhas

adjacentes.

Concelho d

Irmandade (ou confraria) d

v

_.-n-

Freguesia

Data da sua instituição

Tem estatutos legaes ?

' Em que data approvados ?

2. Quem exerce a administração?

Que tempo dura, e qual o modo por que é

eleita 'P

3.. Qual é o pessoal da associação 'P

4. Qual é a importancia do seu capital ?

Quanto em dominios directos?

Quanto em predios rusticos e urbanos ?

Qunes os titulos por que possue ?

lQuanto em capitaes mutuados ?

Estão estes com as seguranças devidas ?

Quanto em papeis de credito ?

Quanto em mobília, alfains, paramentos,

joias, etc.

Qual é a importancia da sua receita ordina-

ria ?

Quanto em fóros, pensões e rendas de pre-

' (lies rusticos e urbanos 'P

Quanto em generos ?

Quanto em dinheiro ?

Quanto em juros i?

_De cspitaes multtuados ?

-De papeis de credito ?

Qual é a importancia da sua receita extra-

crdinaria (calculada peles ultimos tres

nunes) ?

Qual é parte proveniente de esmolas e outros

rendimentos eventuaes ?

_Em generos ?

_Em dinheiro ?

Qual é a importancia da sua dcspezaíobriga-

ton-ia ?

_Com encargos pics ?

-Com encargos profunos ?

Quanto despende com subsídios a hespitaes?

Quanto com outras obras de beneiicenciu?

Quanto com subsidio no ensino primario?

E quanto com outras despesas diversas?

A que tribunal tem prestado contas?

Quaes são as ultimas approvsdas?

Quaes as submettidas á approvação compe-

tente? .

Quanto ds dividas activas (não comprehen-

dendo os capitacs !autuados por escriptu-

ra publica) ?

Qual a importancia cobravel ?

Qual a reputada fallida 'P

' 10. Qual a importancia das dividas passivas ?

+

COHBESPOIDENCII JURIDlCl
_

DIREITO E PRAXE CIVIL E CRIMINAL

1.0

Se o emphytcutu pôde trocar sem consentimento

do senhorio dÍ - 'to algumas prepriedades do

raso, ou se taes trocas assim feitas silo nul-

lhs, e se por esse motivo o foreiro incorrrerd

em commisso ?

1.

5.

7.

, 2.°

-Se se deve ou não laudemio ao senhorio directo

da troca de bens de praso por outros allo-

diaes?

3.°

Se a testemunha que se retracta, durante a au-

diencia e discussão du causa, do depoimento

falso que ahi desse, iucorre em alguma pe-

na ?

4.°

Sc o juiz em audiencia de inlgamento e faltando

o defensor nomeado ao reu, pôde obrigar

qualquer que não advogue, com quanto seja

bacharel formado em direito, e. tomar o pa-

trocinio do mesmo reu?

5.°

Se o governo pôde supprimir e annexar a uma

freguesia, outra que conte 170 fogos com

quinhentas e tantas almas, sendo esta mais

antiga., com quanto mais pequena do que a

outra , e possuindo todos os elementos indis-

peussveis para a .sua conservação ?

Sr. redactor.

/ 

Por certo, que v. me poderá ter considera-

do muito importuno com as minhas frequentes

instancias em promover a manifestação da sua

opinião sobre _os pontos, para que tenho chamado

a attenção de v. , e.› agora mais do que em ou-

tra 'qualquer occasiiío me poderá caber tal juizo,

por que sem ver ainda resolvidas, e satisfeitas as

minhas ultimas rogatiras de 22 e 26 de maio pro-

| M. P., do crime de ferimento, visto o réu; o não

Í

'

trocar e escumbur sem consentimento do senhorio

directo_ algumas propriedades do preso, e se_ taes-

trccus serão nullas, e se o foreiro incorrerá. por

isso em commisso; - a 2.' se se deve,- ou não

baudemio no senhorio directo das trocas .de bens

de preso por outros allodiaes. q

Um_ meu intimo atinge, a quem não posso

faltar, me pediu que escrevesse av. para fazer

estampar na «Gazeta» aquollas correspondencias

com o seu douto parecer,o qual qucr lhe seia fa-

voravel, quer não, elle, e eu de boa vontade acei-

tamos e agradecemos: - E' por mais este dupli-

cado motivo que eu insisto de novo com v. para

as publicar. ' 'lem de que a sua bondade, e o re-

conhecido empenho de v. em satisfazer a taes

pedidoa, permittem sem duvida, que eu hoje o

importune (com protesto de não continuar a meu-

do), e que submetta à sua esclarecida' intelligen-

cia os trez quesitos infra encriptcm, os qnaes espe-

ro da sua benevoleacis, que queira sobre ellos

expôr sua douta opinião.

E com isso_muito mais obrigará e quien¡ se

présn ser

De v. etc.

Escállos de Cima, 20

de julho de 1863.

Domingos Ferreira Vaz Telles.

1.° Qtwst'to

Um homem foi produnciado por crime de

roubo de uma tulho de sentcio intervindo n'este

roubo nrrombamento, e tendo o processo seguido

seus termos, foi o réo condemnado em audiencia

geral de maio ultimo; n'esta audiencia perguntan-

do o delegado do procurador regio a certa testemu-

nha da accusaçiio, se sabia. se o réc tinha feito o

roubo nlludido, e se elle era ladrão, o se goaava

na sua terra de má fama, ao que a testemunha

respondeu negativamente; e observando isto o dc-

legado, disse, a testemunha está jin-ando falso, e

requereu ao juiz de direito que se propozesse o

competente quesito ao jury :-E vendo a testemu-

nha isto, disse, ah! agora me lembro, que o réo

é um ladri'lo, pois qu'e tem essa fama na sua ter-

ra, pcsto que euimuca o'visse roubar: -- Esta

contradição poderá ser classilicada de crime de

falso testemunho a requerimento do M. P., e pro-

ceder-se assim ao auto, a que alludem os artigos

535, e seu §, e 1:064 da Nov'iss. Ref. Jud., e o

procedimento que d'nqni resultou, foi tal, que o

pobre testemunha foi em continente preza c mot-

tidn em processo; e havendo retrataçãoda parte

da testemunha no caso presente, como parece ha-

ver e tendo uindicada testemunha retratado o seu.

depoimento oral durante audiencia, e discussão da

causa, será, pergunto, um tal procedimento odon-

sivo da letra do artigo 238,- e outros do Cod.

Pen. ?l

2.° Quoaito

Certo iuiz de direito de uma comarca. d'esta

província da Beira Baixa, em virtude do art¡

1:107 da Nov. ltef. Jud., nomeou u certo bacha-

rel advogado oñicioao de um réo sccusado pelo

ter constituido ao tempo do oli'erecimento do li-

bello; o tal advogado cfficioso contestou por ne-

gação o libello do M. P., o processo seguiu os

seus termos, até que veio a audiencia geral, em

que o .tal réo tem' de ser julgado, não appareccu

na audiencia o tal advogado oiiicioso para defen-

der o réo, e como não havia advogados do audi-

.torio na referida audiencia, o juiz lembre-se de

um expediente ¡nuito bom: logo que viu entre os

espectadores um jurisconsulto distincto, o qual

não só não era da. terra, mas tilo pouco não od-

voga po'não ter precisão;--diz'asnim o tal priz,

está por aqui o dr. F. etc., ao que este respon-

deu com cortczia, aqui estou, logo ojuiz disse,

nomeio ao sr. F., para defensor do réu, e o tal

,jurisconsulto logo se dirigiu aojuiz e lhe pediu

escusa, que niio estava preparado para u defeza,

.e demais a mais que não udvoguva e de ser juro-

do nua referidas audiencias geraes, sem embargo

de não ser n'aqnella occasiio ;-pergunto, poderia

o tal juiz de direito nomear advogado ao alludido

'jurisconsulto no caso de que se trata, e poderia

este escusar-se, por isso que não, havendo lei al-

guma, que obrigue a qualquer a ser advogado,

nem que obrigue a sel-o d'esle ou d'aquelle audi-

torio, o juiz com um tal procedimento violou, ou

não um direito, e'garantiu consignada na Curta

Constitucional art. 145 § l ?

3.“ Quesito

Poderia o governo ou quem o representa fa-

zer a suppressño e annexaç'do da freguezia, em.

que eu resido a outra freguesia proxima, quando

u minha fregueziu conta 170 fogos, e quinhentos

e tantas almas, sem embargo da minha freguezis

ser algum tanto mais pequena, do que a outra,

mas ser a mesma freguesia mais antiga, mais ri-

ca, mais central, e ter todos os elementos neces-

sarios para a sua conservação, e independencia

como tem tido até ao presente, pergunto, haverá

agora alguma lei nova, que fizesse a 'este respei-

to alguma alteração, e poderia o governo effe-

ctuar a suppressão, e a anaexaçac alludida sem

ir de encontro com alguma 'lei civil, ou cano-

nics ?

Quanto ao 11° e 2.° quesitos, parece-nos ha-

ver ja respondido n'outra parte da sGazetas, n'u-

ma correspondencia. d'este mesmo nosso assignan-

te. Sem embargo repetiremos aqui em resumo,

que é sem duvida, e em vista da Ord. liv. 4.“

tit. 38.° pr., não poder o cmphyteuta escambar

porção afgtmid do praie, ou todo elle, sem “cano"

ça do senhorio, devendo primeiro notificar-lhe o

dito escmñbo, declarando a cousa que lhe dito pa-

ra vêr se elle quer optar, e não optando, pagar-r

lheso competente laudemio do valôr da cousa es.

cutnbada,e de outra fôrma' a alheação ou escam-

bo sera nullo, e o foreiro cai-lina em comisso, como

tudo é expresso no g l.° da cit. Ord.

_ Quando ao 3.** quesito, é ¡ndubitavel que e

testemunha se póde retractar impunemente até es-

tar terminada a discussão da causd, de qualquer

testemunho falso que desse na audiencia de jul-

gamento da mesma causa, o que é expresso no

art. 239.° do Cod. Pen., sendo por isso injusto,

illegal e atrocissimo o, procedimento que houve

com a testemunha de que se tracta. ,

Quanto ao 4.' quesito, parece-me que o' juin

não podia compellir a pessoa de que se tract.,

com quanto [9886 bacharel formado, a servir de

patrono do réu, por nao' ter adrogado, sem vis-

ta do art. 1109.“ da Ref., que na falta de advo-

gado manda nomear um procure(ch o¡ escrivão

do juizo que o não fôr do processo.

Quanto ao 5.° quesito¡ como não .tenho pn-

sentes todas as leis que estabelecem as reng pu-

ra a supreSsi'lo e annexação das parochius, nem

tenho tempo de procural-as, ni'lo posso dizer ao

certo se a nuctoridade a quem isso compete, excr-

bitou no caso de que se tracta, com quanto me

pareça, que a conservação das fregucziaa alo de-

pende sómente da sua antiguidade e numero dos

fogos e moradores, mas de outras muitas ciroumlw

taucias que devem ser nttcndidas, incluindo o

previo accordo da competente auctoridade socio»

siastica. _

. A. a.
_oa-04_

DIREITO (Erva. PATRIO.

Podemos conjugcs na constancia do matrimonio

alterar qaaesquer pactus alitcnupciaes que

houvessem feito', como por ex., anular do

regimen da inconnnunicabilidade dos ben¡

para o du connnunhi'io, celebrando entre Ii

escriptura que rovogusse a primeiru?-- Pu-

rece que não, ou pelo menos assim foi deci-

dido em causa intentoda por Antonio da Ter,

ra Freire contra sua madrasta Maria Leonor

Terra, por accordão da Relação dos Açores,

de que o Supremo Tribunal negou revista,

como se vê da correspomleucia de um dos

nousos cinllegas e nanignantos, aliás muito ho-

bil , da ilha do Fayal.

u

 

Sr. rcdaetor.

O Supremo Tribunal de Justiça done ou a

revista no recurso interposto da sentença e 2.'

instancia, na causa intentada por Antonio du Ter-

ra Freirc contra sua madrasta Maria Leonor Teri-

ra, para fazer valer a escriptura ¡mtsnupcia|,sem

embargo de niio ser dotul, e de haver sido dero-

gado¡ e substituída pela carta d'ametude, segundo

o cardume do reino, por escripturu publica calca

brada post uuptias, como v. ha de ter já sabido

pela leitura do respectivo accordão do referido

tribunal_

E', portanto, já. tempo de v. addusir na

;Gazeta dos Tribunaess, que tiIo (lentamente re-

digo, as suas luminosos ejuridicas reflexões teem

ca da materia da sobredita causa, como v. pro-

mettêra, pois que d'antes v. não queria com el-

ias de fôrma alguma prejudicar os julgados.

Espero, pois, que v. acceda u este pedido

com brevidade.

Acredite v. que com particular estima me

préso ser, como me confesso

De v. etc.

Horta, l.” d'agosto

de 1863.

João de Bettencourt Vasconcellos Corrêa e Avila.

 

Não foi tanto por prejudicar o julgado, que

nós não eniittimos sobre a questao ou perguntas

que formulámos no frontispicio d'este artigo, como

pela duvida em que estavamos sobre o ponto, à

vista do que se lê em Cort'. Tell. Doutr. das A ' ..

§ 304. not. 3.“ Diz o distincto praxista reinico a

na dita nota o seguinte-:Por direito .oa..,puotoo

dotaos podiam ser estipulados entre os conjugos,

ainda depois de effectuado o casamento L. 1.' L.

12, § l.. e LL. 24-28 e 29 Díg.'de met. dotaiib.

Conforme o uso das nações é o contrario: Voeto

Liv. 3. tit. 4. n.° l. Veja-se Valascc Cons. 4. s

135. Alguns dos nossos doutores dizem, que todos

os contractos entremarido e mulher silo valido.

excepto a doação-Pertugal de DouM. Guerreiro;

(sed dubito,s especialmente quando forem meo¡-

ros nos bens-s .

Esta, duvida de Corr. Tell., alem do mais,

quusi restricta ao caso da communhão dos bens,

ou quando os-conjuges feasem meeirm, fez-me

tambem duvidar se podia sustentar se o passagem

na coustuncia do matrimonio do simples ,rigimem

de in'coimnunicabilidade para o du conununhão.

Seu¡ embargo vê se da missiva supre, que o

Supremo Tribunal de Justiça negou revista ao

accordño da Relação dos Açores, que estabelece-

ra a jurisprudencia de que os pactos aiitemipciaes,

quaesquer que fossem, não podiam alterar se por

qualquer contracto ou escriptura celebrada na

oonstuncia do matrimonio, aonde se estipulssee

a communicação dos bens.

Velasco na 1.' cone. cit. na dita nota de Corr.

Tell. segue que no nesse reino, á. vista de Ord.

Emanuelins vigente áquelle tempo, e o¡ que or¡

corresponde na Fillipina. o tit. 47.“ do liv. 4.°, se

nao pódem constituir arrhas depois de centraliitlo

e consumado Inatrimonio, e na com; 135' truta¡

a questão sobre se é valida a renuncia de pacto

de lucrar a terça parte do dote feita pelo marido
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Esta nobiliarchia, que por certo'ñcsa mais

completa de quantas pcssuimon, promette ser nnut

obra das mais largas proporções. '

E' o preço de cada caderneta 240 réis, e sc-

ra de cada volume 2,5250.

' (Diario Mercantil)

Aprnz á alta assembléa declarar 2

1.° O governo da Dinamarca e do Hoslstin

Lunenburgo não tem preenchido' as obrigações

federaes relativamente a constituição dos duendes

de Holste'iu e de' Luueuburgo, e, sobretudo, não

tem dado seguimento, pela sua declaração de 27

de agosto d'este anuo, a resolução federal de 9 de i vio_“le Entrando todo. _ A mi.

'
julho *mami comem portal“” recorrer a um“ nha Christina de Hcs muha ue aindafha om-o

' ' do matrimonio.
bentado o movimento,o general Collocou-se á freu- execuç o federal, para effeetunr-a applicação (no' perde“ um mim do Bei" “Magento com o Hu du

Não entrando porém agora no exame das du- te de todas as forças dispensaveis, e marchou con- que ella. 'não' tem sido ainda eñ'eetuai a) nos citu- de manu"” ,à lamenta a' morte de ou"" .jul,

das¡ que em these se podiam snscitar a vista da tro os insurgentes.
(Os ducados, das resoluções federaes de 11 de fe- ¡ecmo em Pam¡ "o dia 24 de setembro “ngm“.

“0“ WP"“ tm““rillm da Obl'it de Corr. Tell., é ATEÉ-NAS
vereiro e de 12 de agosto de 1858 de 8 de mar- Em o conde de Gama, que com““ “pen“ 24

caro do que assevera o nosso douto collega, que
ço de 1860, 'de 7 de fevereiro de 1861, e de 9 de ,mms e Pertencia no corpo mplmmüco

(Os partidos estão em guerra, e mesmo que
'

'

osupremo Tribunal de Justiça, segue neste par- _ _
julho de '1863.

(Commercio do Porto.)

tieular, não o direito romano, mas o uso das na- medmssem negociações entre os seus chefes, as 2.° berão encarregados da execução : os go-

sobre se não poderem alterar, na constnneia exigencias 'são taos, que julgo diñicil um ac- vei-nos imperial alistriuco, real prussiauo, real sa- Uma lamtlla notavel-_Em Scherel-

do matrimonio, os actos autenupcines, nem mu- cordo.
xonio'e 'real hanoveriano ; e serão convidados os brllm (Cantão de Saint-Ga", na Suissa), Ita uma

base do regimen da incominunieabilidade, para Todavia é preciso recenhecer, que o partido altos governos da Saxonia e do Hun0ver, para Mãe que todos os dias reune a mesa, na casa pa~

o da comnmnhão dos bens. 4 da Montanha, de que são chefes o almirante Ka- nomearem cada um d'ellcs um commissario oivil, terno, 19 filhos, dos quaes o mais velho tem 24

Os romanos permittindo pactuar entre os con- nuris e Mr. Christides, é o mais moderado, e mes- que, em caso de necessidade, e depois de terem annos e o mais novo anno o meio. v

mo se pôde dizer) o pru-tido da ordem, apeznr de
Se fosse na antiga Roma,decretaVam-lbe ltOll-

juges depois de coutrahidas as nupcias, como se
recebido as instrucçõés dadieta sobre o modo da _ ' .

seus L. 1.', faziam uma distincção, Corno se v6 se denominar da Montanha. E' preciso notar que execução, terão de administrar, em conformida- ras elvtcas por dnr 19 cidadãos a patria.

(Ide-m.)

dt¡ L. 12.'l § 1.°, citt. na not. (le-Cort'. Tell., en- aqui tudo se passa de distincto modo de que nos de com essas instrucções, por ordem da confede- _

tr! contract“ Olhpacta convento ou !e celebrM- outros paizes, e que faz com que os europeus se ração germaniea, os ducados de I'Iolstein e de (uu-au", Indl_ Lê“, do dorm¡ 6,,

sem antes ou depois da contração das nupcias, equivoquem com muita frequencia fazem compa- Lauenburgo, em logar e em nome do rei duque, Havre): p doutor Paulino Topmard publica, na

dos ue dependium da vontade das partes, e des rações com os outros. Voltando agora ao partido sem prejuizo dos direitos d'este ultimo, que ap'e- (União Medica», o famoso segredo Danielle, pa.

que tependiam do direito 5- alia ad volimtatem denominado da Montanha, porque se compõe de nas serão suspensos provisoriamente. ra a cura do carbunculo e da postula maligna.

Este segredo foi legado por M. Dat-delle,

einen! ,-v concluindo quenaquillo que perteu- deputados das províncias montanhosas da Grecia, Alem d'isto serão os ditos governos convida-

ãayd Ívouuidepmliam as, .partes estipular e alte- direi que o mais numeroso na asseniblêunacio- dos a pôr á disposição dos conunissariooa civis ferreiro, ao doutor Missa. A receita é assim' indi-

cada por este ultimo:

m-í'todro tempo, .6* pelo contrario no que t0- nal, ,luas tem contra si todos os outrou partidos um destacamento com a força de 6:000 homens,

cava ao direito. Quo era válido por ex. o pactunr extremos formados de homens que fizeram a re- sobre cuja formação se entenderão entre si, e se- ¡Eu corto urna rodella de panno de linho,

qd'c- 'a mulher se sustente com os rendimentos do votação e que por isso se julgam com direito pa- rito no mesmo tempo convidados os governos da conforme as dimensões da postula, e cu'bro esta

dote e o não possa iedir ao marido em quanto ra guerrear o paiz.›
Austria e da Prussia a terem promptas, para o rodulla com uma ligeira camada de ungueuto m'-

fõr casada, e que pelo contrario seria nullo o -- caso de resistenciaa execução federal, de accordo mm_ 'Depois estando sobre o unguento luna ca-

contracto de mmca pedir o dote, porque ticaria- ITALIA com cs reinos de Suxonia e de Hanover, tropas mad“ de sublhnml., (deutmmm-eu, de mercurio),

indotada-
em numero suliieienei, para apoiarem victol'iosa- da espessura de dois melimetros. EuIão com to-

Ora, esta em nosso entender, é que seria a
mente o destacamento em questão. do o cuidado possivel, colloco este emplastro bem

melhor jurisprmlencia; porque aquillo que unica-
3.° *Es'ta resolucão deverá ser communicada Precismneme sub“, o loga.. (10mm,- Beg,,,.,mdo_o

'mente depende do uccordo das partes, pode-se por
ao go.vernoreal-ducal, em virtude do artigo 4.° por meio de ligaduras de tafetá agglutinativo, o

um novo accord'o alterar, e pelo contrario aquil-
do regulamento.executivo, pelo seu enviado ; no _ deixo este apparclho collocado vinte e quatro 110-'

to que é direito estabelecido em favor do Inntri-
'mesmo tempo serão lembradas a este governo, mg_ Decorrido este temp", retiro o appnrenm, e

mouio ou da mulher, o para que não lique indo-
u'uma exposição motivada, as propostas das eom- tenho tido sempre a_ ;ausfuçao de vêr a, motos“.

tada na perca os privilegios do dote, que se fuu-
missões de 18 de junho d'este nuno, a resolução destruída_

O curativo faz-se depois tros vezes por dia

da.“ tumba". m¡ causa public...,
federal de 9dejiilho do mesmo anno, e o relato~

E' quanto tinha e se me otforece a dizer, e
rio que serviu de base as propostas Ilcllwlmmllô com o unguento atiram estendido em panno dd

l' io, sendo necessario de todas as vezes dar fo»

que ficou adiado para quando' terminasse a ques-
feitas pelas commissões reunidas, e será instada a -

tão de tanta importancga juridica.
Dinamarca para dar seguimento aos pedidos for- ¡ ¡tuçõea oleosas no logar doente e superficial¡ tu-

(Gauta dos Tribunaer.) A. G.
mulados, e para fazer conheCer a sua intenção no míticadas eom oleos do liz, de linhaça, de camo-

« ~

mello e de hyperícum. Depois de 10 dias de tru-
prazo de tres semanas.

_Mi-0
4?_-

.

_

4.° Esta resolução será levada ao conhecl- ctamontO, e. crusta cn ie e a chaga curase como

uma_ ferida simples.
mento dos governos da Autria, du Prussia, da Sa-

Extrainms o seguinte dos jornan estrangei-

sairam de Puerto Plata uns 1500 homens com-

mandndos pelo corole d'ostado maior Cappa, e

que se prepara-va outra columna composta de ba-

talhõos e algumas forças de artilharia, que deviam

sair na mesma direcção, commaudados pelo bri-

¡attllhcr nh ocastaucia do matrimonio, e segue

as tal retina-ia posto que de uma esperança ou

direito competente de futuro,sendo gratuitmnente

Eita, é irma verdadeira doação, e que sendo só-

› iaeht'c pi'obibidas ns doações entre marido e mu-

lher qtiando com ella¡ um se torna mais rico, e l gadeiro Riqueloue.

o ou'tro mais pobre de presente; é valida tal re- Finalmente,Ídizein as cartas da Havana que'

mania ou deatção feita pala¡ o tempo da dissolu- logo que se soube em S.,Domingss que hnva re-

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

 

     

  

         

Escrevem de Turim, em 22 de setembro:

Foram brilhantissimas as tnanobrasxdo cam-

po de Somma ; excederam até todas as esperan-

ças. El-rei toi acolhido com inmulito enthusiasmo

em todo o extenso caminho que teve de seguir,

sobretudo em Gallazate, que é a cidade mais pro-

xima dos campos de Somnia. Calculam-se em

100:000 os espectadores que suudaram a apps-

rição de el-rei.

As manobras, começadas ao mais dia, dura-

rmn até :is tros horas. Figuraram n'ellas 306 boc-

cus de fogo, tudo connunndudo pelo general Val-

fré, a quem el-rei felicitou por modo assas parti-

cular. Os ministros da guerra e da marinha acha-

Vam-se ao lado de sua nmgestade. Ambos estes

gencraes são de artilharia.

Foi ú iniciativa do general Dolla Rovcra que

se deveu esta solemnidnde. A' revista assistiram

ofliciues militares de todos os paizes, com os seus

uniformes. A :Stampns d'csta tarde pretendo,

que tambem se achavam presentes, ainda que

vestidos á paizana, dezoito otiichies e tres gene-

 

  

 

   

   

  

xonia o do Hanover, pelos seus enviados : e se- Tenho sempre reconhecida que n'est“ doe“.

rito convidados estes governos a fazer todos os ça, o ¡ublinmdo assim applicado tem uma. aoçló

preparativos necessarios para que as provmendms especifica.) (Idem.)

decretadus possam ser executadas inuncdiatamen- Necrologlo._ Fulleceu lu¡ pouco em Pa.

te. (Europe.) riz o comic Alfredo de Vigny.

O (Constitucionclb dando esta noticia diz:

(Na aurora d'esse movimento litternrio, qué

to. i .

Paris, 80 de setembro-A esquadra de and

vie¡ eoursçados, que hoje saiu de Toulon, tooará

n'um porto hespunhol. __ . .eâcz. .

"
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A (Frances diz que a povoação india do Me-

xico_ se mostra unicamente favoravel ao principe

Minduim). q' ' v

Varsovia, 30-E-cta manhã tiu'mn fuzilado

    

   

  

  

  

   

  

   

  

 

  

   

ea.

l. -Telegramums publicados pela :Correspom

dont-,is de E-paña :n

mesmo (IBÇÇWIIbTO-fDizçln cartas do Me-

xico que aingmenta a _dissolução do partido de

Just-es.
r_

Turim, 30- Tci'minarmu as eleições nas

ilhas Jonias. São favoraveis á. anuexação á Gre-

cia. ' ' ' o

Vienna, 30 - A :Gazeta de Breslaun diz

ue o principe Constantino se acha gravemente

' acute.
A

Idem, (sem datu)--E' inexacto que os gover-

no¡ de França e Inglaterra tenham pedido que se

abram novas !negociações ricerca da questão po-

Isca.

Paris, 29 (si noite)-A «Presse» recebeu

um :divertencia por causa de um artigo de Gi-

rardin, em que se auieava a politica externa do

gaucho.

New-York, 19-0 oiro subiu de preço.

Oil-calam boatos desfavoraveis aos tederaes.

Cadiz, 30-Saíu hoje d'este porto o vapor

correio das Antilhas «Ilha de Cuban dirigindo-se

ra Havana, conduzindo a correspondencia, e

irritado a seu bordo o sr. Vurgss,_ novo capitão

general de 8. Domingos. Leva tambem 124 pas-

sageiros e 600 soldar os.

' Paris no tm'de). -O-miniotro da guerra

deu ordem para que 'fossem licenciados os solda-

dos que acabaram o seu tempo de serviço em

1862.' I .

*O ¡Payss dis que estão de accordo as trez

potencias ácerea ,da Polonia.

Os jornaes a (Frances, _a «Pati-ie¡ e a :Pres-

le¡ julgam que a Franba e a Inglaterra estão de

accordu para declarar a Russia. l'óra da posse da

Polonia-

Paris 2. - A Dieta de Franefort votou a

execução federal contra Hoiatein.

r O eonsistorio celebrado em Roma occupou-se

da beatificação da rainha .Christina de Napoles.

Tambem precouisaram cinco bispos hespa-

shoes e portugueses.

Vigo 2. -Pelos viajantes chegados no va.

correio, e pelas cartas que osmcsmos trou-

&ditam; se receberam interessantes noticias de S.

Domingol.-›
' . . .

o *Nas ultimas datas a inonn'ciçflo propalava-se

pala-:povoações fmntoirus ao Haiti. A força dos

suhlowlos sitiava o brigadeiro Buceta em S.

Thiago de Cabulems.

Ds Havana sairam cinco batalhões com arti-

Ms¡ oporarioo, viveres e munições:

_O general Dulce deu o commando das forças

mostram da .Havana ao general Gandara.

~: ^ Polos noticias chegados do Puerto Plata sabe-

Il'que no momento em que se recebeu a noticia

de que o brigadeiro Buceta se achava cercado,

2.5-¡ -..7,

raes austríacos.

lão, para assistir ao desiilamcuto das tropas, o

este¡ individuos pertencentes à' geudurmcria po- -q _ _ _ _

Fora a artilharia deshlarão muitos regnnentos de

lllllm. '

caça d'esta cidade. Os ministros do reino e drt

fazenda partiram hoje para se lhe irem ¡untnr.

tas militares, que têem despertado o cnthnsinsmo

de 18.59. Ne lim do tudo, as pessoas que voltam

(l'esta província são unanimes em reconhecer que

a Lombardia, e sobretudo a cidade de Milão, se

acham hoje n'um estado de prosperiedmle incri-

vel, gosaudo dos benelicios effectivos da liberdade

e da independencia.

acompanham el rei. E' muito provavel que o prin-

cipe Humberto, depois das festas militares, vá.

residir em Napoles durante alguns mozes.

Os que o viram hontem a cavnllo durante seis

horas tiveram occasião de avaliar o vigor e a for-

ça do temperamento realmente excepcional de

Victor Manuel.

reição polaca causa serias inquietações ao gover-

no. Ultimamente soube elle que grande numero

de soldados¡ prossianos de nacionalidade palaca

desertou para a Polonia. Foi nos regimental¡ 44.**

e 50.° de linha que as deserções foram uiais nume-

Agora toda a gente rcaolve partir para Mi-

  
    

  

  

  
   

  

 

   

 

   

  

ue deve eñ'ectuanse na proxima quinta-feira.

El-rei está. em Monza, no celebre palacio de

A Lombardia está electrisada com estas fes-

0 princide Humberto e o principe Amadeo

Elrrei tem passado sempre maravilhosamente.

(sIndépendance Beige. s)

raussm l

 

Algumas cartas de Berlim dizem que a insur-

rosas. (a La Patrie.›)

l_-

DINAMARCA

Conforme um telegramma de Copenimgue, o

govorno dinnmurquez está concluindo um projecto

de lei fundamental para regular a questão dos

dueados. (aLa Patrie.›)

GRECIA

A folha denominada «Grecia» publica a se-

guinte noticia: . _

«Novas desordens vieram perturbar n tran-

qulilidade dos pacificos habitantes da nossa capi-

ta .

(Ti-aturar“, nada menos,.do que de um de-

sembarque no Pyreo dos heroes 'de 18 de junho

que, cansados do íon desterro em Argos e Nau-

plia, se dispunham a visitar-nos com todos os seus

tuatoriaes e canhões, e installarem se na capital

onde teucionavam passar o inverno.:

 

CONFEDERAÇÃO GERMANICA

_ Eis o termo das propostas feitas pelas com-

rmssões reunidas. na ultima sessãoda dieta ger-

manica, relativamente á questão do Holsteiu :

Lisboa o sr. dr. Agostinho de Figueiredo Lobo

Martins da Silva, que vein sollicitar dos ministros

a sua ¡nterferenoia para com o poder moderador

a. tim de que sejam amhistiados os desgraçados

cumplices dos attentados contra as minas do Bra-

çal, ao que os levou a ignorancia e_ porventura o¡

desleixos das mtctoridades.

NOTICIÁRIO

Clemenela regia-Eam ha dias em

O sr. dr. Lobo foi hontem admittido á pre-

sença d'el-rei e fullando-lhc d'esta graça S. M.

respondeu :

«Eu sou sempre inclinado á clemencia. 'Os

meus sentimentos são de clemeucia.)

Por aqui se vê que El-Rei está disposto a

seguir o impulso dos seus virtuosos instinctos, se

os ministros não buscarem contruriar-lh'os, pois

parece que alguns d'elles se tem opposto a este

perdão. (Rev. de Setembro.)

A clvlllsação lavra.- As correspon-

dencias de Londres, dizem, que Constantinoplu

tel-ti. em breve um iimnenso e smuptuoso hotel,

igual ao do Louvre e do Grande Hotel.

Formou-se pler ORIG fill¡ uma sociedade em

Inglaterra. com o capital de 150 libras.

O hotel, que se vao construir no arrabalde de

Pera, não terá inonOs de 200 quartos, com todos

os necessarios e conforto¡ dos melhores estabeleci-

mentos deste genero. (Nação.)

0 rel c a sua educação_ Um dia que

Jel'ge JII de Inglaterra estava passeando no con-

vez diumu nau de guerra com o Chapeu na cabe-

a um marinheiro er untou a um seu com ia-
; g l

nheiro :- ::Quem é aquclle maroto, que não tira

o casquete ao nosso almirante ?n- Ora essa, é o

rei, pois não sabes ?-- Roi ou não rei, replicou o

outro, é um grande mulercado.-O homem, ex-

clamou o companheiro, onde querias tu que elle

these aprender educação se nunca saiu de terra.

(Idem.)

Resenha das tamlllas (titulares.-

Como se vê no annuueio das publicações littera-

rias, já se publicaram a 2.' e 3.' cadernetus da

«Resenha das familias titulares,n publicada pelo

sr. João Carlos Foo Cardoso de Castello Branco e

Torres.

Vai-se mostrando um trabalho do muita cons-

ciencia, de muita curiosidade, e de muita indivi-

doação.

Acabou a menção da casa de Cadaval, e en-

cetou-se a da de Lafões, de que é actual repre-

sentante D. Maria Curth de Bragança e Ligne

Sousa Tavares Mascarenhas da Silva.

A casa de Lafões, como diz o genealogista,

á em graduação a. segunda d'estes reinos, e em

nacionalidade a primeira ; alem de ter gozado

titulos de duque, marquez, e conde, representa a

antiquissimn casa de Sousa, que houve este nome

do rio assim chamado, continente do Douro, e

que passa por Arrifana. '

ha perto de quarenta annos tão radiante surgiu,

M. Alfredo de Viga foi um dos mais brilhantes

e felizes campeões (a eschola nova.

A sua corôa tem tres flores de um Valor

que os MIN!! não diminuiram: sEloas', sCinq~

Mars¡ e aChattertons.

M. Alfredo de Vigny foi um escriptor e mn

poeta, na amis elevada accepção da palavra, e o

publico recompensou-o com uma admiração que

se confundiu com a estima.

_O illustre auctor do ¡Cinq-Mars e do Elen¡

tinha 64 annos.

O conde Alfredo de Vigny foi eleito mem-

bro da academia fl'auccza em 1845, em substitui-

ção de M. Etienne. '

Era cavalleiro da Legião de Honra, e teve

por isso no seu funeral as honras militares que

lhe competiam.

Era tambem membro do Instituto. _

Alfredo de Vigny nasceu a 27 de março do

de 1799 de uma familia de militares.

Entrou em um collegio de Paris, onde se

apaixonou pela guerra, que então enthusiast'nava

todos os collegios.

Aos 16 annos entrou nos mosqueteiros de

Luiz XVIII, o o seguiu a Gand durante os Cem-

Dias. Esperava em 1823 partir para a guerra de

Hespanha, porém o seu regimento liceu em Fran-

ça. Aborrecido (la vida militar pediu em 1828 a

poesia.

Desde 1815, escreveu dois poemas imitados

de Theocrito. Dc 1822 a 1826 publicou muitoo

Volumes de poesias.

i Foi em 1826 que appareceu o seu romance

' historico «Cinq-Mul'sn. Em 1832 publicou ¡Stel-

lo», e (Servitudc et grandeurs Inilitairess, que

tiveram tanta voga como o sCinq-Mnrsn.

Para o theatro escreveu: (Othelos, (A Ma-

rechala de Ancren e sClmttcrtuns.

Em 1843 publicou os seus (Poemas philoso-

phicoss que não tiveram tanto exito como as suas

obras precedentes.
-

Sendo recebido na academia francesa em

1845, não publicou depois senão as «Consultas do

doutor negro». Assegurn-se que deixou muitas

obras posthumasa (Idem.)

Artlsta por“¡gnem-O joven portu-

gues Pereira da Costa, que o senhor D. Pedro

V distinguir“, e favorecem dignando-se ouvil-o

no paço, tendo chegado de Paris ?nth cursára

com grandes aproveitamento o conservatorio na

classe do célebre rebequista Alard, obteve de S.

M. ElARei D. Luiz a 'permissão de ir apresentar-

lhe os seus respeitosa¡ cumprimentos.

El-Rei tratou emancobo artista com muita

bondade, e foi servido annunciar lhe que folgaria

de o ouvir.

O sr. Pereira da Costa é um artista esperan-

çoso e digno da protecção que a imprensa de Lis-

boa e do Porto tantas vezes tem sollicitado para

elle.

l sua demissão, para se dedicar exclusivamente á

'Gazeta de Portugal.)



Balanço do movlmento decolar¡ laeoc

nosnlca tl'Avcls'o no Inez desam-

bris de 1803.

 

_ __ ENTRADAS ' V _ i

Depositos recebidos. . . . . . . . . _. . ._ _.1525050

Letras idem . . . . . . . 4' . . Q . . . 19425520

Juros idem . . . . . . . . . ; . . . . . . . . . _ 1006930.

saldo 'do mez autocad' 'lts ._;.. .LE. .s' 4253445645

l '6203015145

'SAHIDAS ' _

Deposito:: restitu-idos . . . . . . . . . . .' . . “81'6300

Emprestimos' .~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1:1665140

Juros pagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . @5870

Saldocmcaixa.,............... 4:78155833

613305145
___==

 

Valor dos depositos o cargo da Cai-

xa em 30 de setembro . . . . . . . . 22:0875235

Vidor das letras a receber existente

na mesma data . . . . . . . . . . . .. 18:6225320

  

Escriptorio da _Caixa Eoondiliica'de Aveiro,

:1 d'ontubro de 1863'. i

7 ' .Pelo secretario

. , ?Godinho

_ Cousas e !casam-;Com esta epigraplle

-conta o ultimo numero do sCampeãoi, a seu

snodo, a historia das investigações, a gue uitima-

oitenta se procedeu n'esta cidade, a lim do se sa-

ber quem disparou os 'tiros contra 0 palheiro do

sr. governador civil, attribuindo 'tudo 'isso a ins.

tigaçlles do sr. Mendes Leite, e parecendo con-

sideral-o 'responsavel por cousas, que mal pode-

riam prever-se.

_ Dircmos unicamente em resposta ao ¡Cam-

'peiion (pica avó da mulher do typographo, a

gun allure, janta em casa do sr. Mundos Leite

1m muitos annos, sem condições algumas, ejja l-.i.

Àjantava muito antes decisiutir o s Campeão».

A auctoridade merece louvor, e nñocensura,

;peloseu procedimento. -Constou-lhe que alguem

diziasaber quem deu os tiros, e tractou deem-

¡pregnr os meios para averiguar a verdade.

Porque será?-O outrojornal da Im-

!idade classilicou de inepto o artíguinho, em que

¡lopennltimo numero d'esta folha chamavamos a

atteução do publico para .na correspondencia do

ar. vigario marnl. _ _

7, , ¡sería-_pardo a grammaties com que o redi-

gimgs, ou, ,mascarado a_ linguagem, em que nos

exprimimos? _ _

_, -_~ ,Pedimos ao contemporan que, se_ lhe não

custar muito, nerds a rasito do, seu dito.,

._._:;,T,emol_.muit0 gosto em aproveitar as lições

das grandes mestres.

_ ._ .Resolução herolca.-Hontemfui apu-

rado ,pela eomlnissão revisora do recrutamento

n'este districto, entre outros Inancebos, um do

@mandamos O pac, .que o acompanham

resolvido _a retail-o, se d'outro modo não podesse

continuar a gosar da companhia de seu lilho, ea.

Wa, jácentando, o dinheiro pars_pagar o preço

daremisúo., quando o rapaz, que estava perto,

partindo pdvcz doer-lhe a cotiscioncia ao vêr que

seu pae desembolsuwa, por sua causa, dinheiro

que representava as economias de tantos onnos,

enche se de animo, dá alguns »ossos á_ frente, 'e

dia ;meu ae,.guarde~esse dinheiro, que eu que-

roser sairiiido! . ' ' _ v

-O' rapaz, 'tornou-lhe o pne, pois tu has de

sor soldado? Vô hi o que a fazes; olha que está

aqui ,0 dinheiro para te remir, 'e para iusoé que

cu 'o trouxe!

-J-á _lhe disse que ç guardasse o dinheiro,

insistiu o resoluto môço; eu em cinco itunes não

o iori'ava. Quero ser soldado, e acabou se tudo.

o _E accrescentou voltando-se para os empre-

gados respectivos: ~

_Façam favor da me passarem a guia, .por

que nero apresentar-me ao govcrnadm- militar, e

marc nar para ,o Porto para asseutarpmça quan-

to antes.

o l-J)eixem me ao ¡nr-nos despedir de meu ñ-

lliol suppliciwa o pao com os olhos rasos de lv.-

grimas..

-As despedidas estao feitas, volveu-lhe o

nlôço; Em :turbando o meu tempo, lá lhe torno a

appmfleçei' em casa., .. -

O bom pae, ainda que contra sua vontade,

arrecadou o dinheiro; o rimaz sera em breves

dias. um decidido guincho, e talvez não venha a

arrepender-se da sua resolução.

' Oxalá que muitos oimitasncm. Escusavam

os :paes dodosembolsar quantias para muitos avul-

vadissimas, desenvolvia-so agosto pelo serviço mi-

litar, livraria-ss o governo de gralules ecnbarnçon,

a a, noçãoda vergonha deter uns simulacro de

-~xerc¡to. ,

«- :Feathldades.._- Tem* logar no proximo

domingo na igreja do extincto convento de San-

to Ardente, s festividade de Nessa Senhora das

Dôres. I

Sao'oradores n'osta !esta os srs. _

PintorPaeheco Ferrão e Joao Manoel”|

ricas?, a

.w -No mesmo domingo tem logar a festividade

«lo-Nessa- Seuhora.,da Piedade na capella de S.

.loiiaí. . «

'~~'-Sl'to oradores os srs. Pacheco Ferrão' e No-

gueira, da Angejs. '
D .

drop José

da Rocha

sentia-se 'festa cidade completa

" 1 ft t'ln e lthSLZ dtrgua potavel. A gumas on es 'm iam

l calmantecatalogado, Mas a abundanci'a (linguas

”inviaes que n'estes_(lias tem cahido, acompanha-

i't de tn-qvcmda, ,devem fazar cessar esta falta que

rm sensível seia tornando.

lyceu. - Damos em seguida a reluçilo dos

l

I

I

.estudantes matriculados .no lyceu d'estn cidade,

no presente anne lectivo;~

' .Anna lectivo de 1863 a 1864

Matriculados

Portugch do 1.° anno. . . . 13

Portugnez do 2.° e 3.° nuno . . À 7

:Latim . . .A . . . 21

Arithmetics e 'geometria . . '. . 21

Philosophia( . . . . . . .O _12

Historia e geographia. . . . . 17

Dosenho linear.
40

Frances. . 45

Inglez . . . . . 8

184

_ É multo hiato.- (Publicação a pedido.)

Não se póde duvidar de que Aveiro tem, ha an~

n09, progredido e prOsperado, em toda e exten-

são da palavra ; mas pelo que respeita a repara-

ções d'ediiicios, mai se poderiam e deveriam ter

feito, pela sua localidade e proporções.

, Disse-se no penultimo número d'este jornal

que os habitantes da freguezia de Nossa Senhora

da Gloria conseguiram um regulador_ para a torre

da sua egreja. Tocm, além d'isto, consreguido ou-

tros melhoramentos, com limitadas_preporções, as-

pirando até a. [nais obras na mesma parochia. _

.Porém os _da freguozia da Vera-Cruz não

podem deixar de passar por alguma Vergonha.,

não só porque nem ainda obtiveram um regula-

dor, tão necessario, principalmente para os habi-

tantes do bairro da Beira-mar, que llllllCll sabem

ás quantas andam, mas até porque apresentou¡ no

coração da cidade um edilicio que mais se assime-

lha a um arnmzem do madeira, do que a uma

often, propriamente dita; e se o teams por tem-

p o sagrado, é pelo que dentro d'clle vcnel'mnos.

E' pois muito conveniente e justo que njun-

to de parochia proponha a reediiicaçiio da mesma

egrcja, dando-lhe, com'o é de esperar, outro for-

mato.

Ponhamos os olhos em algumas egrcjas d'es-

to bispado e districto, como a d'llhavo, Avonca

etc., que é bastante para suplantar aquclla a que

alludimos.

Na verdade, sendo esta egreja aquella, onde

se celebrou¡ as melhores festas do anno, e com

mais ircquencia, os seus freguezes dão mui fraca

idéa da sua actividade, porque até huie não ele-

geram uma junta, que deliberasse sobre um ue-

_gocio tão importante, havendo mais proporções

n'esta ,pamchia do que na outra, maior-mente na

actualidade, em que tem havido a melhor fiscali-

sação.
1

*Wmsaw

CORREIO

Por telegramma dirigido aos jornaes do Por

to, disselnus no 'numero passado que era esperada

em Lisboa S. M. a imperatriz dos francezes.

Com efi'cito, no dia 5 pelas duas horas e meia

da. tarde deu entrada nas aguas do Tejo o yaclzt

imperial «LiAiglemtrazendo a seu bordo S.M.a im_-

peratriz Eugenin,esposa de Napoleão III.

A (Gazeta dc Portugal» narra do seguinte

modo a chegada a capital d'csta augusto persona-

gem.- '

«Entrou hoje a barra de Lisbon o Yacht

imperial ¡L'Aigles trasemlo a bordo SuaMagcs-

tade a imperatriz dos francozes e as pessoas do

seu sequito, que haviam embarcado no porto de

Passagens, situado a oito kilometres ao nordeste

de S. Sebastião. A viagem foi de dois dias.

Sua' Mageslade imperial depois de ten-.rece-

bido a bordo a visita de El-Rei, desembarcou e

percorreu algumas ruas de Lisboa com o mesmo

Augusto Senhor em carruagem descoberta.

A imperatriz viaja incognita com o titulo

do condessa de Pierrelhuds, antigo masteiro per-

to de Compiegne e hoje_ propriedade imperial,

cuidadosamente restaurado por ordem doimpc-

rador. Acompnnhnm Sua Magestrtdc entre outras

pessoas as senhoras condessa de Montebcllo, de

Lourmel, e de Bongenval, damas da impera-

triz.

Diz-se que Sua Magestade impera¡ não ten-

ciona demorar-se em Lisboa, e que deixara :inm-

nhü as aguas do chO. Lamenta-se geralmente

que Lisboa não possa dar a tão illustre liespede

os publicos testemunhos de respeito e veneração

que lhe são devidos.

A imperatriz dos irancezes é natural da pe-

nínsula hespunholu. A sua familia primitivameu-

to portuguesa passou a Hespanlia nos primeiros

tempos da nossa monarch'ra, deixando ao ramo

segundo o solar da Torre de Villa-Boa de Qu¡-

res no concelho de Portoca'rreiro na província do

.Minho, mencionado largamente pelo padre Anto-

nio de Carvalho na Cerographia Portugueza. O

seu appellido de Portocarreiro ainda se conserva

na familia possuidor". d'aquella antiquissima pro-

priedade, fundada no tempo do Conde D. Hen-

rique.

. A estas razões de particular veneração ac-

erescem as que mui naturalmente so derivam-das

elevadas qualidades de Sua Magestade, da sua

alta cathegov'ia, da affectuOsa estima com que a

familia imperial de França _recebeu sempre os

nossos príncipes, e da benevolencia com que

Sua Miigestade se digna honrar os portuguech

que têm n honra de seradmittidos a'apreseutar-

lho a homenagem do @a respeito na corte de

França. _

E' pois geral o sentimento de que a sympa-

this e _reconhecimento dos portugueses para com

Sua Magestade imperial não possam ser patentea-

dos como _todos dese'ptriam. ,

N'eatas palavras julgamos ter interpretado

fielmente ,a opiniiio dos nossos compatriotas.)

S. M. a imperatriz subiu de Lisboa no 6,pe-

_las_ 5 _ hora da tarde; S. M.- L 'dormiu a bordo

p do _yacht imperial.

SS. MM. ELRei D. Luiz e ElsRci D. For?

nando foram a bordo tlespedil'~so da illustre visi-

tante. _ _ .

l Parece que sua magéstade continuará a sua

viagem pela- corto de'Hespanha.

Quando a imperatriz desembarcou dirigiu-se;

ao palacio da Ajuda a deitar a Rainha. _

' Sua rnagesmde imperial visitou a igreja de.

4 S. Vicente de Fóra, a Capella 'de S Roque e ou-

l tras curiosidades da capital.

O ultimo boletim do paço diz que S. M. a

Rainha e S. A. o Principe real contiuumn_a pas-

: sar bem. _ '

l i S. M; a Rainha levantou-se ao sexto dia de-

pois do parto para ir ver seu augusto tilho aos

seus aposentos.

Por essa occasião deu as varredciras e cria-

das de limpeza das suas camaras 305000 réis a

umas, e 205000 réis a outras para comprarem

um vistuario novo no dia do baptisado do Princi-

pe real.

No dia 5 entrou em Lisboa o vapor de guer-

ra._i'rancez sL'A-igle», conduzindo S. A. o princi-

pe Napoleão e _a princeza Clotilde. Diz-se que es-

ta senhora será a madrinha do Principe real.

Tambem por telegramma vindo para Lisboa

se sabe que estava a chegar_ o principe Amedée.

'Era esperada em Lisboa urna esquadra ita-

i Vem commandada pelo almirante Provanna.

J Logo que chegue esta esquadra a colonia .ita-

¡ liana fará cantar un¡ solemne 'lb Dawn em acção

l de graças pelo fausto nascimento do Principe real.

l A colonia convidou os Seus patrios cantores

' do theatro do S. Carlos, que se prestaram gene-

rosa e gratuitamente a coadjuiral os n'esta festa.

Parece que a camara municipal de Lisboa

tenciona dêspicar-sc para cs proximos festejos do

v baptisado do Principe real, fazendo illuminar a

gaz toda a praça. do Commercio na noite_do dia

em que se celebrar o baptisado.

Esta illuminaçi'to, eonstnrá d'um renque de

luzes chanmdas de leque, posto na cornija dos

(Drica de Geneva), «Carlos Albertos, sRegiua»,

cGarilbaldin, (Italia), «Víctor-io Emmanuelon,

c'l'urkinin; correta «Etna» e aviso cGarigliauOs.

editicios que guarnecem_ a praça, como se foz por ,

occasião dos festejos do Consorcio real, Como n'a-

' quella occasii'io, será tambem ¡lluminada a gaz a

Rachada. do theatro de D. Maria II.

A' parada que, terá logar no dia do baptisa-

do do Principe real, no Campo Pequeno, assisti-

rão os príncipes Napoleão e Amedée.

Depois de nos havermos occupado por tão

largo espaço, do coisas que dizem respeito a pes-

soas reaes e aos festejos para o baptisado do Prin-

cipe, vamos pôr os nossos leitores ao facto do

unico acontecimento politico com que a imprensa

se cntrctcm. _

i Fallamos do imprestimo dos 9:000 contos

' de réis que o governo Vac cantrahir, e é ainda a

(Gazeta de Portugal» que voe mostrar o estudo

diesta negociação z › '

4 (Disse que e emprestimo esta ,concluido com

a casa Stern Brothers, e correm a este respeito

dilferentes boatos dos qnaes grande parte, como

id. tivemos occasiiie de observar, de certo prece.

dem da falta de publicimlmle.E' este um dos casos

em que a publicidade dentro dos limites rasoavois

não projndicaria a operação, nem o puiz, nem o

' governo, nem o ministro,

i Corria hoje que varios capitalistas portu-

gnezes se qucivavam de não terem sido recidas

i as suas propostas. Allegavam, segundo se dizia,

* que por parte do governo se lhes dissera que não

l seriam recebidas, e que apesar dc lhes ser dado

aviso em cuntrario no dia seguinte, era já tarde,

perque todas as combinações linanceiras dos pro_-

pnnentes haviam sido desfeitas pela communica-

ção anterior.

3 Parece _qlle este procedimento_ irritam alguns

animes, por ventura desconliados da sinceridade

  

gradára mesmo a alguns amigos do governo, fa.

voraveis ao pensamento de que o emprestimo fos-

se contraído em Portugual.

Rofcrimos estos boatos sem lhes darmos nom

n negar-mos credito. Afiiançamos que corriam geral-

mente, mas não podemos asseverar que sejam ver-

dadeiros. E' natural que“o negocio se ventile en-

tre os orgãos do governo e os da opposiçiio, e

então poderemos informar melhor os leitores.

A _casa Stern Brothers é mui respeitavel.

Alguns dos proponentes nocionaes não o eram

menos. Contraetandoo emprestimo no pais o go-

verno teria coenomisado além de outras verbas a

do «stamps duty,n que não é pequena.

Escunos_ sempre convencidos de que os mi-

_ nistros, qnaesquer que elles sejam, teem vonta-

i de de acertar, e nilo_snbemos as razões que teria

o sr. secretario de estado dos negocios da fazenda

    

l

l

i

para preferir o capital estrangeiro ao nacional. -

Por isso não appareoiamos este acto do governo ^

sem Jipe a publicidade nol-o relcve eabalmente.

_ ão accusamos sem provas, nem coademna-

-_ mos sem ouvir.) .

O «Diario» de 6 publica duas portarias, a

primeira 'creando' uma commissño composta do

¡ conselheiro Guilherme 5 da Silva _ Abranches, que

' servirá- de presidente, do conselheiro Manuel Ma-

ria Rodrigues deBanto, presidente do conselho de

saude naval, do dr. Caetano Maria'Ferreira da

Silva Beirão, deputado :is côrtese lente da mes-

ma escola, do dr. Joiio ClementeMendes, director

do hospetalnsilitar da -Estrellm do dr. Faustino

Jcronymo de Sousa Gomes, guarda mór de saude

em Belem, e do. dr. Joiio José de Simas, medico

do hospital de S. Jusé e da Misericordia de Lis<

bon, a lim de estudarem e propôrcm os meios de

liana composta das fragatas «Maria Adelaidenp

das dois avisos em sentido contrario, e que desa- i

attenuiir o rigor das quarentcnss aos navios obri-
gados aos nossos regulamentos”sanitarios.

A segmula,pe(li_nlosaos estabelecimentos" pioi

informações estatisticas ricerca do seu estado ui

gulara todos os seus respeitos. Esta portaria vai

publicada no logar competente d'este 'crash .a,

_' S, M. El-Rci desejando dar a todJas as elas"

ses-labriosasunia prova inequivics da sua esti-Í
una, e não menos de satisfação na solemne em'

casião-que á Divina Providencia aprouve pro#

piciar-lhe, mandou crear, por decreto de 28dq.

mez ultimo, publicado no «Diario» de 7, ums
medalha propria para rccompensar os especies¡

serviços das classes laboriosas. ›

Esta medalha terá por titulo_ Medalha do

trabalho, tendo d'um lado a legenda D. mz)

Rei de Portugal; e do outro .Hom-a ao trilha'-

lho e no meio uma corôa de carvalho com s
inscripção á industria, á nwralída. , _ a

A medalha do trabalho comprehendetrel

graus: _medalha de oiro, do prata e de cobra.

Tem applicação_ correspondente aos serviços de
cada um dos agraciados, Conforme os nossos lei-

tores poderão ver da portaria que será publicada 4 A
no numero seguinte.

WH
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Embarcação entrada _em I de out.; '
bro dc 1863 ' '

PORTO. -Hiote portugues ¡Novo Atrevido»,

mestre M. Marques, 7 pessoas de tripulação,

com_ farinha.

Em 8

PORTO. - Hiate portugues (Cruz l."-›, mostro

A_. A. Laborinho, 7 pessoas de tripulação, vao

zm. _ '

IDEM. - Hiate portuguez (senhora da Guias, _

mestre A. O. da Velha, 8 pessoas de tripula-
ção, vazio.

 

Vento O. - Mar agitado. _

_w_
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meza do governo da Santa Casa da Mi-

sericordia d'esla cidade, ha de dar de

_- aforamento no dia i8 do corrente mez, á

porta da casa do despacho da mesma San-

ta Casa, duas terras citas nó Canal do

Campo d'Angeja, cujas terras,até 1859,38

cultivou Manuel Simões d'Azevedo, de

Cacio.

@er livraria de .na da sua

: Mello Guimarães. acabam de chegar as

seguintes obras:

I

VII-1 DE JESUS -

i masanizíiirnENAN
E' .nt A 7.- EDIÇÃO

'Um volume em 8.° . . . . . . . . . . . . .

  

1:500

Ha ai venda vinte e cinco hrochuras differelr

tes, refutando esta publicação de M. Rerum.

atos reverendos parocllos presbilems

e mais pessoas

o GRANDE LIVRO como

JESUS lllllllSTO @Willi 0 Sliillld '

NOVOS TESTÍMUNHOS DAS SCIENCIAS E

ABONO DO CATHOLICISMO

POR u

llosclly de Lorgues

Terceira versão em portung sobre a 15.'

de Paris

Annotada por C. Castello Branco

Segunda edição 1 vol-600 réis.

CONTOÊOA VAPOII

JULIO CEZAR MACHADO i

1. Volume. . . . . . . . . . . . . . 200 - -

   

Codlgo Administratlvo annotado
Nova edição oficial

1803

urina nm ttlllllltltls ' I
Para l864 ' '

-AlexandreMagpo de Caslllho e Antonio'

Xavier odrigucs Cordeiro ,

Em consequencia da falta directa de navio

de Lisbon para esta cidade, tem-se demorado n-

remessu d'estes almanachs, que ha muito tempo

estilo promptos para serem embarcados.

Devem chegar por estes 8 dias.

N'esta livraria recebem-se já eneommendss

para este interessante almanach.

   

:ingressamambo;;están-'alumiki

 

Typ. do nistrlcto ele Aveiro.

    


